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nos  corpos,   terras  e   territórios  dos  povos   indígenas  no  Brasil.  Refletimos  sobre  as
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múltiplas estratégias autônomas e ações concretas – as geografias das r-existências – de
enfrentamento   à   propagação   do   COVID-19,   como,   por   exemplo,   o   fechamento
temporário  das  terras  indígenas  por  meio  de  barreiras  sanitárias,  do  tipo  barricada,
algumas com tendas de lonas, troncos de árvores, faixas e placas, controlando o acesso.
Durante  a  pandemia  povos   indígenas  e  comunidades  tradicionais  tornaram-se  ainda
mais vulneráveis pela precariedade de suas condições materiais de vida e da acentuação
dos conflitos e ataques aos seus territórios originários. 












para  este  debate.  Como  demonstraremos,  evidenciamos  a   importância  do  « espaço
como   esfera/condição  da  multiplicidade »   (MASSEY,  2005)  nas   ações,   estratégias   e
práticas   de   enfrentamento   ao   COVID-19   pelos   povos   indígenas.   Verificamos   essa
condição em alguns dos termos mais difundidos nesta pandemia como: distanciamento
social, contenção, isolamento ou confinamento, barreiras, monitoramento, fechamento,
autodefesa,  dentre  outros,  em  um  mundo  estruturado  pela  distância.  Esses   termos
demonstram  a   força  da  dimensão  geográfica  presente  nas  estratégias  autônomas  e
ações  concretas  de  combate  à  pandemia,  sem  falar  em  propagação  espacial  do  vírus,
seja pelo fechamento temporário de aldeias, controle do fluxo de acesso de pessoas e
objetos  às   terras   indígenas,  monitoramento,  barreiras sanitárias  e  ambiente   (terra,
floresta,  água,  minério).  Além  disso, vale  ressaltar  as  ações  realizadas  pelos  próprios
indígenas que se dedicaram a mapear a difusão do COVID-19 em seus territórios por
meio de aplicativos de monitoramento no combate à contaminação3.











indígenas  estão  se  organizando  e  adotando  novas  estratégias  de   luta,  articuladas  às
múltiplas escalas espaciais, e fazendo frente para combater a proliferação do COVID-19
nas terras indígenas e territórios ancestrais. 
« Vidas e terras indígenas importam »: geografias das r-existências dos povos...
Geografares, 32 | 2021
2
6 É diante desse contexto que este texto evoca o « território como categoria da prática »
(HAESBAERT,   2021)   e   « dispositivo   de   resistência   das   múltiplas   territorialidades
indígenas »   (MONDARDO,  2018;  2019).  Ao   longo  desse  percurso  de  pesquisa,   fomos
buscando nos atualizar no debate em torno dos povos indígenas vulnerabilizados diante
da pandemia da COVID-19, seus territórios e territorialidades ancestrais, em diferentes
condições  de   r-existência   (resistir  para  existir),   sejam  em   reservas,  aldeias,   terras,
acampamentos e bairros periféricos – nas « quebradas » – das cidades brasileiras5.




em   lives   do   tipo   streaming   de   organizações   de   base   indígenas.   Coletamos   dados
estatísticos  da  APIB,  da  SESAI  e  da  CPT,  que  foram  tratados  de  forma  quantitativa  e
qualitativa,  ou  seja,  foram  elaborados  tabelas  e  mapas,  seguidos  de  análise  sobre  os




composição   da   análise.   Por   fim,   apresentamos   nossas   considerações   sobre   as   r-
existências dos povos indígenas no enfrentamento à pandemia.
 
Desigualdades e vulnerabilidades dos povos indígenas
em tempos de pandemia
9 Na  Geografia  a   temática  das  desigualdades   foi  analisada  à   luz  do  desenvolvimento
geográfico   desigual   do   capitalismo   (HARVEY,   1999;   SMITH,   2010).   As   lutas   e   as
vulnerabilidades sociais dos povos indígenas e comunidades tradicionais em tempos de
pandemia   coloca   o   tema   das   desigualdades   em   evidência,   tendo   em   vista   que   o
fenômeno possui uma dimensão territorial muito demarcada para esses grupos étnicos






em  escalas   locais  e  regionais.  A  preocupação  com  as  dinâmicas  que  estruturam  os
territórios  indígenas  de  forma  desigual  continua  presente,  ainda  mais  em  tempos  de
pandemia,   pela   vulnerabilidade   que   esses   grupos   sofrem,   nas   múltiplas   escalas
espaciais. Essas vulnerabilidades são, assim, sobrepostas. 
10 Os indígenas enfrentam as vulnerabilidades e dificuldades na notificação de  casos de
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11 Mesmo   com   a   evolução  dos   casos  de   contágios   e  óbitos,   a  Articulação  dos  Povos
Indígenas do Brasil (APIB) afirma que os dados oficiais não retratam a realidade, e que
existe subnotificação porque a compilação da SESAI desconsidera as informações sobre
indígenas  que  vivem   fora  de   terras  homologadas,  o  que   inclui   tanto   aqueles  que
aguardam   a   finalização   do   longo   processo   de   demarcação   de   suas   terras   em
acampamentos ou áreas retomadas, quanto àqueles que habitam as cidades, além dos
indígenas  que  vivem   isolados.  Diante  desses  graves  problemas,  a  APIB  realiza  o  seu





são   de   homens   (424),   seguido   de   mulheres   (171)   e   um   número   expressivo   sem
informação (521), que supomos estarem vinculados aos dados subnotificados dos DSEI.
Essa discrepância entre os dados apresentados pela SESAI e pela APIB é reveladora do
descaso  e  da  negligência  do  Estado  brasileiro   com   relação  à   saúde   indígena  e  no
combate à pandemia.
12 Esses  dados  demonstram,  ainda,  que  a  pandemia,  como  processo  em  curso,  tem  um
alcance  espacial,  enquanto  extensão,   claramente  estabelecida  pela   sua  difusão  nas
grandes regiões brasileiras, mas que tem um grau de intensidade variável, com ênfase
na   região  Norte,  que  afeta,  obviamente,  a  maior  parcela  dos   territórios  de  povos
indígenas   e   comunidades   tradicionais   do   país.  No  Brasil,   os   indígenas   vivenciam
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Figura1 – Distribuição de óbitos de indígenas por COVID-19 no Brasil
Fonte: IBGE (2021), APIB (2021), elaboração Gomes; Mondardo (2021).
13 Olhando  para  o  mapa  (Figura  1)  é  possível  afirmar  que a  região  que  compreende  a
Amazônia Legal7 registrou até o mês de junho de 2021 o maior número de casos. Desde o
começo da pandemia da COVID-19 no Brasil, segundo a Coordenação das Organizações
Indígenas   da   Amazônia   Brasileira   (COIAB),   a   propagação   da   Covid-19   nos   povos
indígenas na Amazônia foi levada em terras indígenas por garimpeiros, mineradoras,
madeireiros, grileiros de terras e agentes estatais. Devido às invasões e tentativas de
grilagens   de   terras   tradicionais,   à   presença   de   agentes   da   SESAI,   ao   avanço   da
mineração, de madeireiros e de garimpeiros ilegais em terras indígenas, os territórios
originários   se   tornaram  mais   vulneráveis   e   os   povos   indígenas   susceptíveis   a   se







Laudares   e  Quadros   (2020)   afirmam   que   a   disseminação   do  novo   coronavírus  na






terra   em   2020   estavam  na   região.  Os  principais   tipos  de  violência   cometidos  por
garimpeiros,  mineradoras,  grileiros  e  madeireiros  no  ano  de  2020  foram  « invasão »,
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« grilagem »  e  « desmatamento   ilegal ».  Foram  vitimadas  por   invasão  de   territórios
81.225 famílias, das quais 58.327 eram indígenas (72%); 19.489 sofreram grilagem (37%
indígenas);  e,  25.559   tiveram  suas   terras  espoliadas  pelo  desmatamento   ilegal   (60%
indígenas). Assim, em 2020, as famílias indígenas foram as que mais sofreram violência
no campo, seguidas de famílias quilombolas e de posseiros8.
16 Os   idosos  são  os  que  mais  morrem  por  COVID-19.  Com   isso  extingue-se   liberanças





para   os   mais   jovens   sobreviventes.   Essa   vulnerabilidade   territorial   demonstra   o
epistemícidio   decorrente   de   uma   política   etnocída   e   genocída   do   governo   e   a
permanência da colonialidade de matriz de poder racista. A « memória territorial » da
cultura  através  da   língua  (QUINTERO  WEIR,  2011),  fundamental  para  esses  povos  na
conexão como seu território, é vulnerabilizada com a morte dos anciões. No entanto,




Geografias das r-existências de povos indígenas e
comunidades tradicionais
17 Para falar de r-existência9, retomando expressão difundida pelo geógrafo Carlos Walter
Porto-Gonçalves,   é   preciso   avaliar   cada   contexto   e   situação:   a)   as   estratégias   de
reterritorialização de r-existência (existir para resistir) passam por muitos caminhos,
dependendo do contexto; b) a construção de uma teia coletiva (dos povos, coletivos e
comunidades  tradicionais),  de  múltiplas  territorialidades  das  resistências  cotidianas,
em  vários  espaços,  das  mais  diferentes   formas,  e  que  não  necessariamente  devem
convergir  em  um  único  projeto;  c)  os  processos  de  resistência  são  micropolíticos  e
macropolíticos, priorizando, em certo sentido, as escalas, conforme as articulações; d)




« reapropriação   social   da natureza »   (LEFF,   2006),   e   da   autonomia   dos   processos
políticos, produtivos, alimentares, educativos, como vários movimentos vêm fazendo.
Produzir   a  própria   comida,  o  projeto   educativo,  organizar  o   território,   é  um  dos
caminhos possíveis (FERREIRA E FELÍCIO, 2021). Os processos de territorialização de r-
existência  ocorrem  por  meio  da  ocupação,  retomadas,  autodemarcação,  autodefesa  e
monitoramento.   Essa   caminhada   significa   produzir   sentidos,   projetos   alternativos
coletivos,   « recuperar »   memórias   dos   antepassados,   das   remoções/
desterritorializações forçadas e das lutas. 
19 Consideramos, nesse contexto, que ao menos dois aspectos são relevantes para analisar
as   r-existências:  O   primeiro   aspecto,   é   que   a   agenda,  no   discurso   e  na   ação   dos
movimentos  de   luta  por   terra  e   território,  está  a   luta  pela  demarcação  de   terras
indígenas,   a   luta  pela   titulação  de   territórios  quilombolas,  pela   criação  de  novos
« Vidas e terras indígenas importam »: geografias das r-existências dos povos...
Geografares, 32 | 2021
6
assentamentos rurais (pela reforma agrária), a luta por moradia (pela reforma urbana),
a   luta  pelos  territórios  do  comum,  a   luta  contra  a  precarização  do  trabalho,  dentre
outras. O segundo aspecto importante é a estratégia de luta que está se desenhando, a




diálogo,   visibilidade,   pressão   e   repercussão.   Para   além   da   escala   local,   esses
movimentos precisam construir uma escala de ação (ou, uma « geometria de poder »,
como  nos   termos  de  Massey,  2005)  para  além  de  suas   lutas   territorializadas.  Essas
diversas formas de r-existência configuram múltiplas territorialidades (outros mundos,
pluriontologias) articuladas em diferentes níveis escalares10.
20 A  análise  das  estratégias  e  ações  dos  povos  indígenas  e  comunidades  tradicionais  de
enfrentamento   à   pandemia   permite   verificar   que   as   desigualdades   são
multidimensionais e multiescalares. Essa crise planetária afeta desproporcionalmente,
diferentes  « povos-território »   (ESCOBAR,  2018),  e  « corpos-território »   (HAESBAERT,
2020),   seja   pelo   caráter   dos   grupos   étnicos,   de   gênero   e   etários   que   formam   a
« colonialidade  do  poder »,   como  propõem  Quijano   (2005),   sobretudo,   em   espaços
periféricos, como as aldeias, terras não demarcadas, acampamentos, indígenas em áreas
urbanas, com relação ao acesso e atenção às políticas públicas de saúde. 
21 Vale   ressaltar   também   o   « colonialismo   interno »   (GONZÁLEZ   CASANOVA,   2006)
presente  entre  regiões  e  grupos  étnicos  no  Brasil.  Na  sociedade  brasileira  os  grupos
mais   afetados   pela   pandemia   são   racializados/etnicizados.   Há   uma   política   de
colonialismo interno onde o impacto maior é sobre os povos indígenas, comunidades
quilombolas,   camponeses,   grupos   que   são   historicamente   produzidos   como   não
existentes  (pela  negação  da  alteridade/da  diferença),  ou  inferiorizados  na  lógica  dos
discursos e das políticas de caráter racista. 
22 Diante   do   « desgoverno »11  nesse   país,   da   « despolítica »,   em   várias   escalas,   os
territórios  dos povos  indígenas  e  comunidades tradicionais  se  colocam  como  um  dos
elementos centrais, a serem discutidos, nesse momento da história brasileira, por meio
da  desigualdade  exacerbada  pela  pandemia.  Embora,  à  escala  nacional  ocorra  uma
articulação, ressaltamos que cada território originário apresenta a sua especificidade.





de  um  contexto  espaçotemporal  no  qual  emerge  a  proliferação  do  novo  coronavírus
através  da  evidência,  das  desigualdades  socioespaciais,  além  das  questões  ambientais
como  o  aquecimento  global  e,  no  caso,  com  as  queimadas  e  do  desmatamento  dos
biomas  Amazônia   e  Pantanal12.   Esse  processo   ocorre  no   bojo  da   flexibilização   ou
afrouxamento   ambiental   deliberado   por   parte   do   governo   necropolítico   do
agronegócio.   Daí   a   relevância   adquirida   pela   geografia,   especialmente,   mas   não
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Escalas da ação e os territórios dos povos indígenas
no enfretamento à pandemia
24 Como afirmamos, nesse mundo pandêmico os povos indígenas tornaram-se ainda mais
vulneráveis pela precariedade de suas condições materiais de vida, da acentuação dos
conflitos,   confrontos   e   dos   ataques   aos   seus   territórios.   Lideranças,   organizações
internacionais  –  como  a  Organizações  das  Nações  Unidas   (ONU)  –  e  estudiosos  dos
direitos  humanos  afirmam  que  o  que  se  verifica  é  um  projeto  genocida13.  O  governo
autoritário   brasileiro   incentiva   e   favorece   as   medidas   neoliberais   em   favor   do
agronegócio, da mineração e do desmatamento, expropriando os povos indígenas das
suas   terras.   Essa   ofensiva   ameaça   os   territórios,   direitos   e   saberes   em  nome   do
neodesenvolvimento   para   fazer   avançar   o   neoextrativismo   (SVAMPA,   2019).   Esse
processo   tem   contribuído   fortemente   para   o   aumento   dos   conflitos   e   confrontos
territoriais, a especulação financeira com a terra e diante do quadro de pandemia tem
desencadeado a fome nos territórios. 
25 Devido  à  necropolítica,   isto  é,  política  da  morte   (MBEMBE,  2011),  anti-indigenista  e
anti-ambiental  praticada  pelo  governo,  não  é  surpresa  a  omissão  e  a  negligência  do
poder público federal no que compete a proteção das minorias étnicas, a exemplo dos
























brasileiro  carregam  agressões,  palavras  de  ordem  e  escaram  o  projeto  de  exploração
neoliberal. 
28 Nesse   contexto,   aqueles   que   levam   adiante   os   ataques   aos   povos   e   comunidades
tradicionais fazem parte dessa sociedade patológica, do desempenho (HAN, 2007), e do
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projeto neoliberal de espoliação dos territórios (HARVEY, 2004). O Estado reforça esse












projeto  político  do  governo  genocida,  etnocida  e  ecocida.  Os  ataques  aos  territórios
tradicionais  são  fundados  em  ataques  patológicos  que   incitam  a  violência  contra  as
minorias, contra outras formas de vida (do pluriverso), tendo como pano de fundo a
lógica de exploração dos recursos naturais como a terra, a água, a madeira, o minério,
dentre   outros,   e   da   expansão,   sobre   territórios   indígenas   e   de   comunidades
quilombolas, do agronegócio. 
30 Na esteira desse processo e diante do confinamento imposto pela pandemia, territórios
tradicionais   apresentam   situação   famélica.  Muitos  povos   indígenas   e   comunidades
quilombolas lançaram campanhas para combater a fome nos territórios16. Esse tempo
de  pandemia  nos  traz  a   lição  da  necessidade  de   fortalecer  a  segurança  e  soberania
alimentar   dos   povos   e   comunidades   tradicionais   que   estão   particularmente
comprometidas.   É   importante   reforçar   as   bases   locais   e   regionais,   incentivar   a
agroecologia, construir alianças e redes de solidariedade tendo em vista que se projeta
no   horizonte   próximo   uma   crise   econômica   dura   e   perversa.   Muitas   ações   de
solidariedade vêm sendo realizadas durante a pandemia com a distribuição de cestas
básicas, por exemplo, mas é preciso avançar mais por meio de práticas autonomistas
com   relação   à   comida   nos   territórios.   Assim,   muitos   territórios   têm   grande
preocupação com a fome, com a entrada do vírus nas comunidades, com a questão da
luta por terras e todas as formas de violências que sofrem, como o aumento do racismo
e   ódio   contra   os   povos   tradicionais,   da   perseguição   e   assassinatos   de   lideranças
indígenas. 
31 Apesar da suspensão temporária dos despejos pelo judiciário durante a pandemia, há
um  fortalecimento  dessa   lógica  de  expropriação  da   iniciativa  privada   liderada  pelas
empresas  do  agronegócio.  Os  ataques   fazem  o  projeto  neoliberal  avançar  contra  os
territórios tradicionais e seus “recursos” naturais. A Amazônia volta a ser uma questão
nacional dentro do território brasileiro devido o ataque aos territórios tradicionais pela





online,   organizado   pela   APIB.   Foram   transmitidos   encontros,   reuniões,   pajelança,
cantos, danças tradicionais, mostra de filmes e debates. Os eventos visaram à proteção
dos   povos   indígenas,   uma   vez   que   a   grande   mídia   não   mostra   a   situação   de
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vulnerabilidade   territorial  dos  mesmos  no   contexto  pandêmico.  Esses  povos   estão
fazendo uso das novas tecnologias para criar redes sociais e demarcar as telas. Frente à
negligência   do   Estado   brasileiro,   os   indígenas   estão   construindo,   virtual   e
concretamente, redes de colaboração e de visibilidade, fazendo denúncias e trazendo as
pessoas para um olhar de solidariedade, de ajuda e de diálogo. Esses eventuais virtuais
devem   ser  uma   tendência   cada   vez  mais  presente  para   a   defesa   e  proteção   dos
territórios indígenas17.
 
Auto-organização territorial dos povos indígenas:
entre o fechamento/abertura e a contenção/barreira
sanitária
33 Para  os  povos  indígenas,  a  desigualdade  imposta  num  mundo  pandêmico,  os  levou  a
construírem a  sua  própria  estratégia  de  contenção  do  vírus,  de   forma  concreta,  no






se   torna  um   território   somente  quando   suas   fronteiras   são  usadas  para   afetar   o
comportamento pelo controle do acesso » (SACK, 1986, p. 19, [tradução livre]). 
34 O   território  pelo  uso  estratégico  de   suas   fronteiras  pode   ser  usado  para  afetar  o
comportamento, para conter, como também para excluir os sujeitos e/ou objetos que
participam  do  exercício  do  poder,  seja  necessariamente  ao  exercer  o  controle,  seja
daqueles que não fazem parte de um povo-território, por exemplo, os não indígenas (ou




de  classificação   (ou   triagem  e  monitoramento  nas  aldeias  dos   fluxos  de  pessoas  e
objetos,  como  no  caso  da  pandemia),  e  de  controle   sobre  uma  área  que  deve   ser
concebida  e   comunicada   (como  nos   casos  das  barreiras   sanitárias  e  dos  materiais
produzidos  nas  línguas  indígenas  para  informar  esse  fechamento  temporário),  e  que





e  do   cuidado  dos   corpos  que,   coletivamente   e   em  múltiplas   escalas,   cada  povo   e
comunidade   tradicional   dispensam.   Na   perspectiva   de   Sack   (1986),   o   uso   da
territorialidade, assim, como estratégia primeira de poder para acessos diferenciados –
privilegiados  ou  não  –  depende  de  quem  está  influenciando  e  controlando  quem,  no
sentido  que  pode  incluir  (possessão)  ou  excluir  pessoas e/ou  objetos  de  determinada
área.   Aqui   a   territorialidade   é   vista   pelo   sentido relacional   do   poder   enquanto
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estratégia,  a  arte  de   traçar   linhas  de   luta,  de  defesa  e  de  ataque,  como  os  povos
indígenas tem feito durante a pandemia. 
37 Para   Haesbaert   (2014)   a   contenção   territorial   é   definida   como   a   condição
socioeconômica   em   que   grupos   subalternos,   a   exemplo   dos   povos   indígenas,   são
forçados a viver no limite, ao se tornarem os territórios mais vulneráveis da cidade, em
periferias  distantes,  nas  aldeias,  com   infraestrutura   insuficiente  e  acesso  a  bens  e
serviços precários. A pandemia fez com que esses grupos periféricos fossem contidos
como potenciais transmissores do novo coronavírus.
38 Por  sua  vez,  os  grupos  subalternos,  a  exemplo  dos  povos   indígenas  e  comunidades
quilombolas,  passaram   a   construir   suas  próprias   lógicas   territoriais  de   contenção,
orientadas pelas cosmologias e ancestralidades, para subverter a ideia de contenção do
subalterno   pelo   hegemônico.   Com   a   pandemia,   grupos   minoritários   passaram   a
construir lógicas ancestrais de autocontenção em seus territórios tradicionais para que
possam  ter  as  condições,  mesmo  que  mínimas,  para  o  distanciamento  ou  isolamento
social. 




indígenas,   em  maior   ou  menor   grau,   são   destinadas   ao   controle   da  mobilidade,
principalmente,   externa   às   terras   tradicionais,   bem   como   da   proteção   do   corpo-
território (HAESBAERT, 2020), que deve ser protegido na sua dupla acepção, enquanto
fechamento dos territórios indígenas, bem como do controle da circulação dos corpos,
no  sentido  da   i-mobilidade  dos  fluxos  das  aldeias.  É  evidente  que  este  território  de
corpos nunca é dissociado da proteção territorial (das terras e territórios) e de outras




que   realizaram   barreiras   sanitárias.   Os   indígenas   foram   quem   mais   realizaram
barreiras  com  184,  seguido  de  quilombolas  com  32,  e  caiçaras  com  8,  dentre  outros
(Figura 2).
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Figura 2 – Barreiras Sanitárias, 2020
Fonte: IBGE (2021); CPT (2021), elaborado por Gomes; Mondardo (2021)








circulação de  garimpeiros entre cidades próximas e os garimpos, seja do ir  e vir  dos
mesmos   dentro   de   terras   indígenas   e   no   entorno   das   aldeias,   onde   acabam   por
disseminar  a  contaminação.  Segundo  a  CPT   (2021,  p.  31),  essas  barreiras  sanitárias
autônomas « foram desrespeitadas pelos invasores e também pelo próprio Estado, que




e  vias  de  acesso,  a   fronteira  com  o  Paraguai  e  Bolívia,  demonstra  que  nesse  efeito
barreira  sanitária  sempre  há  uma  forma  de  atravessar  para  entrar,  para  contornar,
para transgredir esses limites por meio de fluxos pessoas e/ou mercadorias promovidas




43 A  pandemia  demonstra,  assim,  a  complexidade  dos  territórios   indígenas  atualmente
que,  mesmo  sendo   ilhas  no  ordenamento  territorial  do  país  –  « as  Terras   Indígenas
ocupam   13%  do   território  nacional   e   abrigam  mais  de  meio  milhão  de  pessoas »
(MONDARDO,   2019,  p.   19),   a  maior  parte   está   localizada  na  Amazônia   –,  não   são
« completamente »   isoladas  em  relação  à  sociedade.  Vide   também  os  exemplos  dos
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44 A  pandemia   impõe  para  a  proteção   territorial  dos  povos   indígenas  este   jogo  entre





da   fluidez »,  como  afirmava  Santos,  1996),  e  de  pessoas  não   indígenas  em  rodovias
(como naquelas que servem ao agronegócio), rios, áreas de acesso ou cidades próximas,
além de invasores. 
45 Isso   fez   com  que  o  modo  de  vida   comunitário   tivesse  que   ser,  em   certo   sentido,
reconfigurado dentro de áreas ou zonas, como das terras indígenas que tentam fazer o
controle,  com  dificuldade  crescente,  da  proliferação  do  novo  coronavírus.  Por   isso,
quanto  mais  entradas  ou  vias  de  acesso  uma   terra   indígena tem   ligadas  às  áreas
urbanas  e  rodovias,  por  exemplo,  maior  a  dificuldade  do  controle  da  mobilidade  dos














indígenas  (regionais  e   inter-nacionais),  além  de  ONGs  e  movimentos  sociais  aliados,
para viabilizar e manter as barreiras sanitárias nas terras indígenas, seja por meio da
distribuição  de  Equipamentos  de  Proteção   Individual   (EPI)  como  máscaras,   luvas  e
roupas,  kits  de  proteção,  dentre  outros,   seja  para  a  vigilância  da  entrada  de  não
indígenas com o papel fundamental das lideranças e de equipes baseadas em comitês de
áreas que monitoram as entradas e saídas com pequenos grupos de famílias19. O baixo
ou   inócuo  número  de   testes  para   identificação  para   a  detecção   e   isolamento  dos
portadores  assintomáticos,  por  exemplo,  é  decisivo.  Além  disso,  a  necessidade  de   i-
mobilidade  da  territorialidade  em  relação  à  contenção  e  distanciamento  social  para
povos  que   tem   situações  de   territorialização  distintas   e  um  modo-espaço  de  vida
comunitário,  com   famílias  compartilhando  o  mesmo   território,  com  moradias  com
várias pessoas e que bebiam tereré (mate gelado) como os Guarani, Kaiowá e Terena do
Mato Grosso do Sul, é a prova de um dos obstáculos internos à disseminação do novo
coronavírus20.  A  dinâmica  de  fechamento/abertura  e  contenção/barreira,  associada  à
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implementar   o   controle   territorial   com   rigidez   ou   eficácia   para   os   territórios
tradicionais em um país periférico (onde a pandemia parece ainda não ter atingido o
seu auge), no contexto latino-americano, de retrocesso democrático, da acentuação da
violência  e  de  crise  sanitária.  Diante  desse  quadro,  a   luta  por  direitos,  a  defesa  e  a
vigilância dos territórios indígenas são fundamentais. 
49 No  caminho  geográfico  da  pandemia  pelo  mundo,  desde  a  China,  na  Ásia,  o  vírus
percorreu e afetou primeiro os centros econômicos europeu e norte-americano, depois









51 Uma   característica  primária  desta  pandemia,  que   tem  uma   importante   conotação
geográfica,   é   que,   ao   se   propagar   da   China,   ela   começa   no   topo   da   pirâmide
socioeconômica, desde as classes mais abastadas até as classes menos favorecidas. No
caso   dos   povos   indígenas   a   contaminação  nas   aldeias   começou  muitas   vezes   em
frigoríficos, abatedouros, usinas sucroalcooleiras e mineradoras. 
52 Ao olhar o mapa do Brasil da propagação da pandemia em áreas periféricas, como as





terras  indígenas  brasileiras,  o  COVID-19  começou  a  atingir  os  territórios  tradicionais
(Figura 3). A grande questão é que esse novo coronavírus chegou primeiro nos bairros
mais   ricos  nas   cidades,  no   comércio   e  na   agroindústria,   o   que   evidencia   que   às
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Figura 3 – Óbitos de indígenas por COVID-19 nos municípios brasileiros
Fonte: IBGE (2021); APIB (2021), elaboração de Gomes; Mondardo (2021).
53 No estado do Mato Grosso do Sul, por exemplo, o primeiro caso de contágio de indígena





Os  indígenas  contaminados,  que  transitaram  pela  aldeia  Bororó  em  seus  horários  de
folga,   trabalham  no   frigorífico   e   começaram   a   apresentar  os   sintomas   iniciais  na
primeira semana de maio. Eles foram testados pela empresa e obtiveram a confirmação
do   contágio.   Embora   os   trabalhadores   tenham   sido   testados   pela   empresa,   seus
familiares não foram. Frigoríficos, abatedouros, usinas sucroalcooleiras e mineradoras,







vulneráveis.  Diante  deste   contexto   é  difícil   acreditar  que   teremos   transformações
substanciais no futuro pós-pandemia, mesmo porque no Brasil às pretensões eleitorais




Estado  social.  E   isso  se   justifica  num  país  com  altas   taxas  de  desemprego,  pobreza
extrema e a precariedade do atendimento médico hospitalar público – embora nunca
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um   programa   completo   de   atendimento   médico   (Médicos   sem   fronteiras),   e   as
tentativas   de   municipalização   da   Secretaria   Especial   de   Saúde   Indígena   (SESAI),
políticas   públicas   fundamentais   para   as   populações  mais   vulneráveis   –   os   povos








algum   controle,   já   que  missionários   fundamentalistas   e   o   atual   governo   querem
estabelecer contato, acentuando o risco de contágio e extermínio de parcelas que não
tem nenhuma imunidade ao COVID-19. Essa ofensiva para os povos isolados pode impor
um  triste  e  perverso  destino  diante  de  um  vírus  biológico  agressivo.  Assim,  para  os
povos   indígenas  é  praticamente   impossível   fechar  completamente  suas  aldeias  para







necessária  a  articulação  entre  povos   indígenas  que  vivem  nas   fronteiras  de  países
latino-americanos,   num   diálogo,   intervenções   e   protocolos   que   devem   envolver








muito  em  breve.  Os  povos  indígenas  vêm  lutando  e  denunciando,  cada  vez  mais  em
múltiplas  escalas  espaciais,  a   falta  de  quase  tudo  para  o  atendimento  nos  hospitais
públicos.  O   governo  necropolítico,   por   sua   vez,  nega   e   continua   subestimando   a
seriedade da crise mesmo depois de mais de 500 mil mortes de brasileiros, dentre os
quais 1128 são indígenas, registrados até o dia 4 de julho de 2021. A política de morte
adotada  pelo  governo   tem  priorizado  a  economia  ao   invés  da  vida,  mesmo  em  um
sistema   econômico   fracassado,   com   efeitos   sociais   nefastos   (a   desigualdade
socioespacial  foi  escancarada  com  a  pandemia)  e  ecológicos  perversos.  Assim  o  novo
coronavírus  nos  alerta  sobre  este  padrão  perverso  de  extração  de  riqueza  da  Terra,
esgotando os recursos naturais pelo neoextrativismo em países da América Latina como
o Brasil, e levando até a banalização ou desumanização das mortes. 
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condição  permanente  para  essa  r-existência   (existir  para  resistir).  É   imprescindível
construir  por  meio  das   lutas   anticoloniais  outra  biopolítica  que   seja   centrada  no
comunitário, no afeto e no cuidado. 
61 É fundamental construir horizontes em que a mãe Terra é um ser vivo com direitos, um
mundo   onde   caibam   muitos   mundos   (o   pluriverso),   como   na   visão   ecofeminista
indígena latino-americana, ou como afirma o líder indígena, ambientalista e pensador
Ailton  Krenak   (2019),  para  que  tenhamos   ideias  para  adiar  o   fim  do  mundo.  Assim
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CoV-2  como  pandemia  devido  o  alcance  mundial.  Conforme   informação  disponibilizada  pelo
Comitê  Nacional  de  Vida  e  Memória   Indígena,  da  Articulação  dos  Povos   Indígenas  do  Brasil
(APIB), « o primeiro caso confirmado de contaminação por Covid-19 entre indígenas brasileiros
foi de uma jovem de 20 anos do povo Kokama, no dia 25 de março, no município amazonense
Santo  Antônio  do   Içá.  O  contágio   foi   feito  por  um  médico  vindo  de  São  Paulo  a  serviço  da
Secretaria   Especial  de   Saúde   Indígena   (SESAI),   que   estava   infectado   com   o   vírus »   (Fonte:
<https://emergenciaindigena.apiboficial.org/dados_covid19/>. Acesso em: 20 mar. 2021).
3. O povo Kuikuro, da aldeia Ipatse, do Parque Indígena do Xingu, estado do Mato Grosso, criou






as  pessoas  permanecessem  em  casa.  Esses  dados  geoespaciais  fazem  parte  do  monitoramento
para   isolar  os  casos  de  contágio  e  de  suspeitos.  A  estratégia  vem  obtendo  êxito  para  frear  o
avanço do vírus devido à organização coletiva. As ações ajudaram a retardar em alguns meses a
propagação  da  doença  e  até  o  momento  não  foi  registrada  nenhuma  morte.  (Fonte:  <https://
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6. No  Brasil,  há  34  (trinta  e  quatro)  DSEI  divididos  estrategicamente  por  critérios  territoriais,
tendo  como  base  a  ocupação  espacial  das  comunidades   indígenas,  não  obedecendo  assim  aos












circunstâncias,   inclusive   re-atua   a  partir  de  um   topoi,   enfim,  de  um   lugar  próprio,   tanto
geográfico como epistêmico ».
10.  Como  os  povos   indígenas  não  tem  diálogo  com  o  Estado  violento  que  está  aí,  a  APIB  faz
articulações internacionais para enfrentar a situação presente ou despertar a conexão de outros
territórios  e   lutas,  em  um  « salto  de  escala »  e  criação  de  mobilizações  políticas  globais,  em
projetos comuns ou ao menos dialógicos que estão em curso. « Na segunda-feira (28/06/2021), a
Apib   –  Articulação  dos  Povos   Indígenas  do  Brasil   realizou  uma   reunião   internacional   com







11.  No   « Manifesto   do   Piaraçu   das   lideranças   indígenas  e   caciques   do   Brasil  »  lideranças
indígenas  denunciaram  no   início  do  ano  de  2020  a  « despolítica »  do  « desgoverno »:  « Nós,
representantes  de  45  povos   indígenas  do  Brasil,   somando  mais  de  600  participantes,   fomos
convocados pelo cacique Raoni [Metuktire] para nos reunirmos entre dos dias 14 a 17 de janeiro
de  2020  na  aldeia  Piaraçu  (Terra  indígena  Capoto  Jarina),  como  o  objetivo  de  juntar  as  nossas
forças e denunciar que está em curso com um projeto político do governo brasileiro de genocídio,
etnocídio   e   ecocídio ».   (Fonte:   https://midianinja.orgfiles/2020/01/%E2%80%9CManifesto-do-
Piarac%CC%A7u-das-lideranc%CC%A7as-indi%CC%81genas-e-caciques-do-Brasil.pdf. Acesso em: 2
set. 2020.
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genocídio  do  nosso  povo,   é  um   tratamento  desumano   e   racista   contra   as  nossas   vidas.   É
URGENTE!   Pedimos   SOCORRO! ».   (Fonte:   <http://apib.info/2020/05/17/carta-emergencialdos-
conselhos-guarani-e-kaiowa-frente-a-pandemia-do-covid19/> Acessado em 18 de jun. 2020). Além
disso,  a  « Situação  dos   indígenas  brasileiros  é  citada  pela  primeira  vez  por  assessora  da  ONU
sobre genocídio » (Fonte: <https://oglobo.globo.com/mundo/situacao-dos-indigenas-brasileiros-






de  quem  devia  protegê-lo.  No  hospital,   recebeu  medicamentos   indicados  pelo  Ministério  da
Saúde, cuja eficácia não é reconhecida pela Organização Mundial da Saúde, Agência Nacional de
Vigilância  Sanitária  e  Sociedade  Brasileira  de   Infectologia.  Com  a  morte  de  Aruká,  restaram
apenas  quatro   Juma,   suas   três   filhas  e  uma  neta »   (Fonte:   <https://blogs.oglobo.globo.com/
opiniao/post/o-estado-e-o-principal-vetor-da-pandemia-nos-indigenas.html>.   Acesso   em:   15
mar. 2021).
15.  Segundo   « a   jurista  Deisy  Ventura,   especialista   na   relação   entre   pandemias   e   direito
internacional,  afirma  que  há  todos  os  elementos  necessários  à  tipificação  de  crimes  contra  a
humanidade na resposta do Governo brasileiro à covid-19: intenção, plano e ataque sistemático ».
« Há   indícios   significativos  para  que  autoridades  brasileiras,   entre   elas  o  presidente,   sejam
investigadas  por  genocídio ».   (Fonte:   <https://brasil.elpais.com/brasil/2020-07-22/ha-indicios-
significativos-para-que-autoridades-brasileiras-entre-elas-o-presidente-sejam-investigadas-por-
genocidio.html>.  Acesso  em:  25  jul.  2020.  Sobre  como  a  « propagação  da  covid  teve  'estratégia
institucional' », ver a entrevista de Deisy Ventura. (Fonte: <https://www.youtube.com/ watch?
v=vPGf-eUyEf8>. Acesso em: 1 jun. 2021).
16.  Fontes:   <https://deolhonosruralistas.com.br/2020/10/30/desassistidos-quilombos-sofrem-







de  prevenção  organizadas  pelos  próprios  indígenas.  Uma  grande  oca  foi  levantada  para  isolar
pacientes   infectados   e  uma  unidade  própria  de   saúde  da   comunidade   foi   inaugurada,   com
cilindros de oxigênio para estabilizar pacientes, enquanto também organizavam sua quarentena.
Ao  mesmo   tempo   combinaram  o  uso  da  medicina   tradicional   indígena,  àquela  que   cura  as
doenças dos espíritos, com raízes e pajelança, com a medicina alopática (não indígena), que atua
no  combate  as doenças do corpo. A  médica também faz consultas e orientações de saúde pelo
rádio,  por  meio  da  telemedicina,  em  aldeias  próximas  onde  moram  pessoas  da  mesma  etnia
(Fonte:   <https://brasil.elpais.com/brasil/2020-09-17/com-uso-de-aplicativo-e-posto-de-saude-
aldeia-indigena-no-xingu-registra-zero-mortes-por-covid-19.html>. Acesso em: 20 out. 2020).
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Brasil,  de  diferentes  níveis  de  contato  e  situação territorial.  Os  que  estão mais  próximos  de
cidades são mais dependentes da vida urbana, onde estudam, trabalham e vendem artesanatos.
Os que vivem na beira de estradas, como os Guarani Kaiowá, não têm sequer lugar para fazer suas
roças.   Outros   grupos,   como   os   Yanomami,   vivem   em   grandes   malocas   coletivas,   onde   o
isolamento   social  é  prática   impossível.  Utensílios  domésticos   são  compartilhados.  Redes   são
divididas.   ‘A   contaminação   está   chegando   agora   e   pode   significar   o   extermínio   de   povos.




O objetivo deste texto é fazer uma análise das r-existências dos povos indígenas e comunidades
tradicionais   em   tempos  de  pandemia.  Utilizamos   os   conceitos  de  desigualdades,   contenção
territorial  e  corpo-território  na  análise  geográfica  da  pandemia  do  ponto  de  vista   indígena/
latino-americano. No Brasil, diante da política de morte adotada pelo governo, os indígenas têm
traçado estratégias autônomas e realizado ações concretas para conter a proliferação do vírus.
















traditional  communities  in  times  of  pandemic.  We  use  the  concepts  of  inequalities,  territorial
containment   and   body-territory   in   the   geographical   analysis   of   the   pandemic   from   an
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indigenous/Latin American point of view. In Brazil, in the face of the policy of death adopted by
the  government,  the   indigenous  people  have  outlined  autonomous  strategies  and  carried  out






L'objectif  de  ce  texte  est  de  faire  une  analyse  des r-existences des peuples autochtones et  des
communautés traditionnelles en période de pandémie. Nous utilisons les concepts d'inégalités,
de confinement territorial et de corps-territoire dans l'analyse géographique de la pandémie du
point  de  vue   indigène/latinoaméricain.  Au  Brésil,   face  à   la  politique  de  mort  adoptée  par   le
gouvernement, les indigènes ont défini des stratégies autonomes et mené des actions concrètes
pour  contenir   la  prolifération  du  virus.  Pour   les  peuples traditionnels,   la   tendance  est  une
tentative  de  retour  au  contrôle  territorial  zonal  des  terres  qui  avait  été  imposé  par  la  société
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